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1. INTRODUÇÃO 
 

A partir de 1887, Nietzsche propõe a Fisiologia da arte, segundo a qual a 
arte e todas as criações artísticas possuem pressupostos fisiológicos. Aplicado à 
arte, o método genealógico-naturalista de Nietzsche, está a serviço das tarefas 
terapêuticas do Filósofo Nietzsche, a saber, a criação de novos valores e de 
formas de vida ético-estéticas. O problema de nossa pesquisa é: A partir das 
implicações relativistas e perspectivistas da fisiologia da arte nietzschiana, com 
sua remissão a condições e fatos fisiológicos, como o seu proponente conseguiria 
fornecer uma resposta ética e/ou estética afirmativa ao problema do valor, sem 
sucumbir às ameaças da decadência (décadence), por ele denunciadas e 
experimentadas? Nossa hipótese de pesquisa é: A partir da Terceira Dissertação 
da Genealogia da moral (1887), ao atribuir valor superior às ilusões artísticas, 
Nietzsche fortalece malgré lui-même as implicações niilistas de seu pensamento, 
que ele tenta superar nos escritos de 1888, como O crepúsculo dos ídolos, O 
caso Wagner e Ecce homo, e nos escritos sobre a fisiologia da arte e da vontade 
de poder como arte. Procuramos investigar, desse modo, as implicações para o 
pensamento tardio da introdução da noção de décadence, proveniente da 
literatura, da cultura e da ciência natural da segunda metade do século XIX. 
Interessa-nos investigar como Nietzsche transpõe a noção de decadência 
(décadence) para o âmbito da arte e para o problema do valor, no sentido de 
permitir uma singular intersecção entre ética e estética. 

O objetivo geral do trabalho é o de analisar o problema do valor da moral e 
de formas ético-estéticas de vida, a partir da arte e do problema da décadence, 
nas obras Genealogia da moral, Crepúsculo dos Ídolos, O caso Wagner, O 
Anticristo e Ecce homo e nos fragmentos póstumos de 1887-1888. O foco está 
nas implicações relativistas e perspectivistas da fisiologia da arte nietzschiana, 
com seus pressupostos fisiológicos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

-  Leitura, análise, comparação e interpretação de textos filosóficos.  
- Elaboração de textos e construção de argumentos filosóficos a partir de 

pesquisa bibliográfica.  
- Discussão e encontros de investigação com membros do Grupo de 

Pesquisa “Estética e crítica da modernidade”, com pesquisadores de outros 
grupos de pesquisa, principalmente com membros do GEN (Grupo de Estudos 
Nietzsche). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na terceira dissertação da Genealogia da moral, Nietzsche expõe, entre 
outras questões, uma crítica a Schopenhauer e a Wagner. Segundo Nietzsche, os 
artistas são incapazes de se colocarem “independentemente no mundo”. Eles 



 

precisam de uma religião, filosofia ou uma moral para servir de fundamento onde 
possam produzir suas criações artísticas. No caso de Wagner, esse tomou 
Schopenhauer como seu “protetor”. Na Europa dos anos de 1870, a filosofia de 
Schopenhauer era predominante. E a música, tal como Schopenhauer a 
compreendia, estava separada das demais artes, não oferecia imagens da 
fenomenalidade, mas falava a linguagem da vontade mesma, ou seja, falava 
metafísica. Nietzsche, por ser um crítico da metafísica, critica o sistema 
Schopenhaueriano, criticando também Richard Wagner. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O trabalho busca demonstrar a questão do problema do valor em 

Nietzsche, anlisando obras como Genealogia da moral e Crepúsculo dos ídolos. 
Pretendemos também mostrar a passagem da fisiologia da moral para a fisiologia 
da arte, resolvendo por fim, a questão de se a arte é o valor superior para a 
afirmação da vida, em contraposição a decadência moderna. Pretendemos, por 
fim, através de um Estudo dos escritos preparatórios (final de 1887 e 1888) ao 
Crepúsculo dos ídolos, conjuntamente com a Leitura, análise e investigação dos 
comentadores G. Moore, J. Richardson, Constâncio um aprofundamento maior no 
tema proposto. 
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